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RESUMO
A economia do cacau/chocolate está em alta, juntamente com as narrativas de 
sustentabilidade e a expansão da cacauicultura em monocultivos, em detrimento dos 
sistemas agroflorestais com cacau (SAF-cacau). No entanto, suas consequências ainda 
são pouco debatidas. Quais as implicações para o desenvolvimento territorial sustentável 
baseado nas agriculturas familiares da Amazônia brasileira? Sob a compreensão 
paradigmática de SAF-cacau como modalidade de produção necessária e viável em termos 
ambientais, econômicos e sociais, este artigo tem como objetivo refletir criticamente sobre 
o processo de simplificação/intensificação produtiva pela ótica da sustentabilidade. Os 
métodos baseiam-se na comunicação em rede, verificações de campo, resgate histórico 
e fundamentação na literatura a partir de temas relevantes para os atores envolvidos. 
O conteúdo caracteriza os SAF-cacau e apresenta os processos de simplificação ao 
monocultivo, ressaltando a aplicação “desafinada” do conceito de sustentabilidade. 
Destaca-se a importância de fortalecer iniciativas de pesquisa e desenvolvimento para 
uma economia florestal baseada nos SAF-cacau, de forma inter e transdisciplinar. Por 
fim, sugere-se que os SAF-cacau sejam evidenciados nos instrumentos de gestão e 
políticas públicas, tendo seu devido reconhecimento de sustentabilidade superior aos de 
produtos advindos de monocultivos.

Palavras-chave: Transamazônica; Theobroma cacao; desenvolvimento rural; 
sustentabilidade.

ABSTRACT
The cocoa/chocolate economy is booming, along with narratives of  sustainability and 
the expansion of  cocoa monoculture farming, to the detriment of  agroforestry systems 
with cocoa (cocoa AFS). However, its consequences are still little discussed. What 
are the implications for sustainable territorial development based on family farming 
in the Brazilian Amazon? Under the paradigmatic understanding of  AFS-cocoa as a 
necessary and viable production method in environmental, economic, and social terms, 
this article aims to critically reflect on the process of  simplification/intensification of  
production from the perspective of  sustainability. The methods are based on network 
communication, field checks, historical research, and literature reviews on topics 
relevant to the actors involved. The content characterizes cocoa AFS and presents the 
processes of  simplification to monoculture, highlighting the “misaligned” application 
of  the concept of  sustainability. The importance of  strengthening research and 
development initiatives for a forest economy based on cocoa AFS, in an interdisciplinary 
and transdisciplinary manner, is highlighted. Finally, it is suggested that cocoa AFS be 
highlighted in management tools and public policies, with their sustainability being 
recognized as superior to that of  products from monocultures.

Keywords: Trans-Amazonian Highway; Theobroma cacao; rural development; 
sustainability.
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1 INTRODUÇÃO

A economia do cacau está em alta e, apesar das recentes oscilações, 
bateu recorde de preços em 2023/24 (Agrolink, 2025); além disso, os valores 
de mercado global de amêndoas e chocolate industrial avaliados estão com 
expectativa de crescer 3,7% e 4,5% até 2030 (Research and Markets, 2024; 
Mordor Intelligence, 2025). Ao mesmo tempo, a produção agroflorestal 
converge com as narrativas de sustentabilidade e mitigação às mudanças 
climáticas (Hoopen; Motilal; Bekele, 2019; Boeckx; Bauters; Dewettinck, 
2020), importantes para o setor e tão anunciadas na 30ª Conferência das 
Partes (COP-30), que aconteceu em 2025, pela primeira vez no Brasil, na 
Amazônia, em Belém do Pará.

O Brasil está entre os seis primeiros no ranking mundial de produção 
de cacau1 e estimativas apontam para a produção variando entre 220 (AIPC, 
2025a) a 289 (IBGE, 2024) mil toneladas de amêndoas secas produzidas 
em 2023. A agricultura familiar detém cerca de 80% da produção de cacau 
nacional, com mais de 93 mil estabelecimentos rurais que ocupam uma área 
maior de 620 mil hectares (IBGE, 2024).

As áreas de produção foram implantadas predominantemente com 
cacau seminal em sistemas agroflorestais (SAFs), conforme orientações da 
Comissão Executiva da Lavoura Cacaueira - Ceplac (Silva Neto, 2001; Oliveira, 
1981). No entanto, atualmente, vivencia-se um novo contexto, caracterizado 
pela modernização do agronegócio a partir de modelos de produção de 
cacau clonado/enxertado em monocultivo, geralmente associados à 
irrigação, mecanização e uso de agroquímicos, como fertilizantes, pesticidas 
e herbicidas (Benjamin et al., 2025; Folhes; Serra, 2023). 

Nesta nova fase, emerge uma “concorrência” entre os tradicionais 
SAF-cacau e o pacote tecnológico produtivista de monocultivo clonal 
(Folhes; Serra, 2023). Considerando-se o papel do cacau em SAF como um 
dos principais produtos da sociobioeconomia amazônica (Garret et al., 
2024), ocorrem consequências difusas diante do avanço de plantios em 
monocultivo, ainda pouco debatidas na literatura nacional. Este contexto, 
associado à pouca efetividade de planejamentos estratégicos territoriais 
integrados das instituições do setor, pode resultar em um crescimento 
desordenado da cadeia produtiva, gerando dúvidas como: qual a melhor 

1	 Considerando-se as divergências quanto aos dados divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a Comissão Executiva da Lavoura Cacaueira (Ceplac) e a 
Associação das Indústrias Processadoras de Cacau (AIPC) (Coslovsky, 2023).
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opção de sistema produtivo para a Amazônia e quais as implicações dessas 
escolhas para as agriculturas familiares e o desenvolvimento territorial 
sustentável?

O artigo reflete criticamente sobre o processo de simplificação da 
cacauicultura ao monocultivo, analisando a sustentabilidade em relação às 
agriculturas familiares da Amazônia. O estudo utiliza a revisão bibliográfica 
para destacar como a produção em SAFs pode reconectar a cacauicultura ao 
desenvolvimento territorial sustentável.

2 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

A metodologia de revisão bibliográfica baseou-se na interação em 
rede inter e transdisciplinar dos autores, incluindo cerca de 40 atores-chave 
(agricultores familiares, lideranças, gestores públicos e pesquisadores), aliada 
à sua ampla experiência acumulada sobre agriculturas familiares e sistemas 
agroflorestais com cacau (SAF-cacau) na Amazônia brasileira2 (Braga, 2015, 
2019; Braga; Domene; Gandara, 2019; Braga, 2023; Serra, 2019; Lunelli 
2015; Folhes; Serra, 2023; Silva, 2013; Sablayrolles; Rocha, 2003; Rocha; 
Almeida, 2013; Rocha, 2016; Cruz; Rocha, 2019; Ferronato; Maia, 2023). A 
problemática da expansão da cacauicultura em monocultivo em detrimento 
de SAFs foi abordada por uma compreensão histórica e reflexões críticas, 
tendo como paradigma a sustentabilidade, bem como suas aplicações na 
cadeia de valor do cacau.

 A robustez da análise empírica é sustentada pela condução de 
estudos de mais de vinte anos sobre a temática e 10 expedições de campo 
realizadas entre set/2021 e set/2025 para a verificação dos processos de 
expansão e diálogos com atores locais. O trabalho reúne interpretações, 
percepções e trocas de informações relativas às regiões da Figura 1, que 
destaca 22 municípios dos estados do Pará (Altamira, Anapu, Pacajá, Brasil 
Novo, Novo Repartimento, Medicilândia, Uruará, São Félix do Xingu, Tomé-
Açu e Acará), Acre (Assis Brasil e Epitaciolândia), Amazonas (Boca do Acre) e 
Rondônia (Nova Califórnia, São Felipe D’Oeste, Ouro Preto D’Oeste, Rolim de 
Moura, Cacoal, Urupá, Mirante da Serra, Alvorada D’Oeste e Pres. Médici). 
Os círculos vermelhos significam verificações de campo em 2025; os brancos 
são prospecções por atuações recentes.

2	 Estimulados em função do “Edital de chamada para projetos de pesquisa em economia 
sustentável na Amazônia”, do Instituto Clima e Sociedade (iCS), lançado em 22/05/2025.
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Figura 1 – Mapa com abrangência territorial das perspectivas em estudo

Fonte: Adaptado de Google Earth, 2025.

3	 A CACAUICULTURA NA AMAZÔNIA PELO HISTÓRICO DA 
TRANSAMAZÔNICA NO PARÁ

A rodovia Transamazônica (BR-230), no Pará, abrange a principal 
região produtora de cacau da Amazônia brasileira (120 mil toneladas/ano), 
conforme Brasil (2025a). Sua colonização, na década de 1970, associada 
ao Programa de Integração Nacional (PIN), gerou expropriação territorial 
(Castro, 2017; Moran, 2016) e assentou milhares de famílias em lotes de 50 a 
100 hectares (Moran, 2016; Souza; Souza, 2021; Smith, 1977). Entre os anos 
1970/80, com o Programa Nacional de Expansão da Cacauicultura (Procacau), 
a Ceplac contribuiu para alcançar cerca de 6.000 ha na região entre Altamira 
e Itaituba em 1979 (Afonso, 1979; Oliveira, 1981). Nos anos 1990, a lavoura 
cacaueira consolidou-se como atividade-chave para a economia rural 
regional e a permanência das famílias no campo (IBGE, 2017).

3.1 OS SISTEMAS AGROFLORESTAIS COM CACAU (SAF-CACAU)

O cacaueiro (Theobroma cacao L.) é uma planta nativa dos sub-bosques 
florestais da Amazônia (Colli-Silva et al., 2025), caracterizado por grande 
diversidade genética e usos milenares (Lanaud et al., 2024). Foi gradualmente 
domesticado e disseminado inicialmente a partir de práticas agroextrativistas, 
dentro de ecossistemas florestais, por povos originários e comunidades 
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tradicionais (Almeida et al., 2025). Nas décadas de 1970/80, o cacau passou 
a ser amplamente recomendado em arranjos técnicos de SAFs (Figura 2), 
devido à sua condição de espécie tolerante à sombra (Silva Neto, 2001).

Figura 2 – Sistemas agroflorestais com cacau no município de Medicilândia-PA, 
entre 15 e 35 anos desde a implantação

Fotos: Daniel P. P. Braga, 2018, e Denise Reis (foto central), 2024.

De acordo com indicações técnicas oficiais (Brasil, 2020; Silva Neto, 
2001), as características climáticas e de sombreamento para o cultivo de 
cacau na Amazônia, idealmente, são: (i) pluviosidade entre 1800 a 2500 mm/
ano, sendo ao menos 1200 mm/ano e cerca de 100 mm/mês, considerando 
que períodos secos com mais de três meses podem ser prejudiciais; (ii) 
sombreamento entre 30 a 60%, em SAF, em espaçamentos de 18 x 18 m até 
24 x 24 m, a depender da formação de copa de cada espécie.

Os SAFs são tecnologias baseadas em conhecimentos tradicionais 
e saberes seculares.  Neste contexto, estão em constante evolução, por 
experimentações e inovações realizadas pelos agricultores (Amare; Daar, 
2020). Eles são validados por vasta literatura científica (Porro, 2009; Nair; 
Kumar; Nair, 2022), como estratégias promissoras de desenvolvimento 
sustentável e mitigação/adaptação às mudanças climáticas (Porro et al., 
2012; Boeckx; Bauters; Dewettinck, 2020; Pancholi et al., 2023), inserindo-
se nos preceitos da sociobioeconomia (Garret et al., 2024).

A definição mais simples de agrofloresta é “agricultura com árvores”. 
Tecnicamente, os SAFs são modalidades de uso da terra em que espécies 
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lenhosas perenes são deliberadamente utilizadas na mesma unidade de 
área com culturas agrícolas e/ou animais, num determinado arranjo espacial 
e temporal (Nair; Garrit, 2012; ICRAF, 2025). Com base nesses princípios, 
os SAF-cacau na Amazônia foram amplamente difundidos e aprimorados 
pelas comunidades locais por décadas, adaptando-se às diversas condições 
regionais. Tais arranjos permitiram a reprodução das lógicas familiares 
(Sablayrolles; Rocha, 2003; Rocha; Almeida, 2013), além de ganhos 
econômicos (Braga, 2023) e produção de alimentos.

Contudo, notam-se características comuns, conforme descrito por 
Silva Neto (2001), Müller e Gama-Rodrigues (2007) e outros (Gama-Rodrigues 
et al., 2021). Normalmente, a implantação do SAF-cacau em agriculturas 
familiares se estabelece em áreas de um a cinco hectares, dificilmente maior 
que 15 hectares, em terrenos desmatados para lavoura branca ou pastagens, 
com espaçamento de 3 x 3 metros (1.111 cacaueiros/ha), a partir de mudas 
produzidas localmente com sementes híbridas (distribuídas gratuitamente 
pela Ceplac). Na fase de formação dos SAF-cacau, é feito sombreamento 
inicial “provisório” com uso de plantas anuais e semiperenes, seguido do 
sombreamento “permanente” com espécies florestais (Silva Neto, 2001; 
Brasil, 2020; Braga et al., 2022a, 2022b; Braga; Domene; Gandara, 2019) 
(Figura 3).

Figura 3 – Sucessão e manejo em sistemas agroflorestais com cacau, 
exemplificando: (1-2) Implantação: primeiro ano, lavoura anual e formação do 
sombreamento “provisório”; (3-4) Fase inicial: segundo ao sétimo ano, plantas 
semiperenes e sombreamento “provisório”; (5-6): Fase secundária: oitavo ao 
vigésimo ano, árvores perenes e formação do sombreamento “permanente”

Fonte: adaptado de Peneireiro et al. (s.d.); PZ/UFAC; Braga et al. (2022a). 
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O SAF-cacau é caracterizado pelo cultivo de cacau associado a plantas 
anuais (macaxeira, milho, feijão etc.) e semiperenes (banana e mamão), para 
sombreamento provisório inicial. Nas fases sucessivas, são incorporadas 
espécies arbóreas de ciclo longo, normalmente nativas (endógenas/
autóctones) (Braga; Domene; Gandara, 2019; Braga et al., 2022a). Em alguns 
casos, houve plantios tanto de espécies nativas, como mogno (Swietenia 
macrophylla King) e andiroba (Carapa guianensis Aubl.), quanto exóticas, 
como mogno africano (Khaya sp.) e jamelina (Gmelina arborea Roxb.), por 
exemplo. Essa dinâmica, combinada às práticas de manejo, resulta em 
agroecossistemas com diversidade florística relevante. 

 Segundo Braga, Domene e Gandara (2019), para área amostrada de 
20000 m2, em parcelas de SAF-cacau no Sudeste do Pará, similarmente ao que 
ocorre na Transamazônica (dados em análise), as diversas experimentações 
dos agricultores apresentaram uma riqueza maior que 70 espécies florestais. 
Não há consenso entre os agricultores ou técnicos sobre a espécie ideal. 
A renda concentra-se na amêndoa, pois gargalos de mercado, assistência 
técnica e legislação limitam o pleno aproveitamento das outras árvores 
potenciais nos SAFs.

3.2 TRAJETÓRIA DE SIMPLIFICAÇÃO: DAS AGROFLORESTAS AOS 
MONOCULTIVOS DE CACAU CLONADO

Experimentos de melhoramento genético e propagação vegetativa do 
cacau foram conduzidos com protagonismo da Bahia, visando clones de alta 
produtividade (>3.000 kg/ha.ano) (Leite et al., 2012; Ahnert et al., 2018). A 
ampla divulgação de materiais técnico-didáticos (AIPC, 2025b) e o aumento 
da assistência técnica privada orientada à clonagem acompanharam a 
ascensão desse processo. Na Transamazônica do Pará e, similarmente, em 
Rondônia, a simplificação dos SAF-cacau para monocultivos com clones 
enxertados iniciou-se nos anos 2000 (Almeida; Lima; Xavier, 2009; Folhes; 
Serra, 2023), dividindo-se em três fases distintas, marcadas por razões que 
podem corroborar a adesão ao monocultivo do cacau. 
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(i) Década de 2000 – simplificação dos SAF-cacau: agricultores em 
inúmeras localidades iniciam redução gradual do sombreamento nas lavouras 
de cacau, principalmente pelo método de anelamento3 em árvores com 
copa baixa, sombra excessiva ou madeira pouco resistente a intempéries 
(“quebradeiras”).

• “Traumas”: após mais de duas décadas de aprendizados na prática, e 
com assistência técnica decadente, dentre diversos prejuízos, os agricultores 
depararam-se com (Figura 4): (i) queda de galhos e de árvores sobre o cacau; 
(ii) sombreamento excessivo; (iii) predação do cacau por animais silvestres; 
(iv) alta incidência de doenças do cacau, como vassoura-de-bruxa e podridão-
parda; (v) declínio de produtividade.

(ii) Década de 2010 – experimentação dos clones com enxertia: 
instituições, ao elaborarem orientação técnica, e produtores rurais 
capitalizados, ao testarem variedades de “cacau clonado” em lavouras 
renovadas e cultivo a pleno sol, podem ter influenciado agricultores 
familiares a expandir áreas em monocultivos com clones ou a remover 
árvores de sombreamento em SAF-cacau já estabelecidos.

• Promessa de alta lucratividade: na busca por soluções aos “traumas” 
passados, agricultores, conhecendo o monocultivo clonal/enxertia com 
alta produtividade, rompem com o paradigma do cacau sombreado na 
expectativa de aumentar sua produção e lucro.

(iii) Década de 2020 – massificação do monocultivo: ocorre a 
popularização dos métodos associados ao monocultivo clonal/enxertia e o 
aumento de implantação desse “novo” modelo pelos agricultores familiares 
com potencial de escalonamento em massa;

• Tendência socioprodutiva: o acesso às mudas clonais/enxertia e 
experimentos em monocultivo atrai mais agricultores a aderirem com a 
perspectiva de superar seus “traumas” e pela promessa de alta lucratividade, 
além de sentir-se parte das inovações e da tendência produtivista.

3	 O anelamento de Malpighi consiste em uma técnica de remoção de tecidos vasculares 
da casca/entrecasca de forma anelar, ao redor de toda circunferência do caule arbóreo, 
interrompendo-se o fluxo de seiva elaborada (floema) e, consequentemente, ocasionando 
a morte gradual da árvore em pé.
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Figura 4 – (A) Árvores que caíram, ou quebraram galhos, em cima de cacaueiros 
em SAF-cacau; (B) Predação por fauna silvestre; (C) Anelamento de árvores 
indesejadas nas lavouras de cacau; (D) Processo de simplificação produtiva a 
partir da redução da diversidade, erradicando-se as árvores de sombreamento em 
lavoura de cacau

Fotos: Daniel P. P. Braga (A, 2017; B e C, 2025) e Anderson B. Serra (D), 2023. 

O monocultivo e mudas enxertadas eram raros em áreas familiares 
na Transamazônica e Sudeste do Pará até cerca de 2015 (Braga, 2015, 
2019). Desde então, algumas fazendas com experimentos desse modelo 
popularizaram-se em Medicilândia, e técnicos e viveiristas de outros 
estados passaram a atuar nesse mercado regional, assim como viveiristas 
locais e agricultores começaram a reproduzir esse método de propagação 
(clonagem), comumente sem a devida regularização – Lei n° 10.711/2003 
(Brasil, 2003) – (Brasil, 2025b) e sem as garantias de procedência, de 
comportamento a longo prazo e de base genética ampla e segura.

As cultivares CCN51 e PS1319 têm sido as mais clonadas devido a 
resultados considerados positivos (Benjamin et al., 2025), dentre outras, 
como: Ponta Verde Liso; Casca Fina; CEPEC 2002; PH 16; BN 34; Alvorada 
e Ponta Verde Rugoso. A produção de mudas clonais por meio de enxertia, 
muitas vezes estimulada por agentes locais, técnicos e entusiastas adeptos, 
tem proporcionado relativa descentralização do acesso às mudas, apesar de 
serem comercializadas com altos preços, variando de R$ 10,00 a R$ 15,00.
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O uso de cultivares clonais permitiu que a produção de mudas 
passasse para a iniciativa privada, acelerando seu processo de 
produção e distribuição. Já que os cultivares híbridos eram produzidos 
exclusivamente pela Ceplac, ficando, portanto, restritos a um único 
órgão público. Essa organização está atraindo atenção de viveiristas, 
assim como de médios e grandes produtores, que estão investindo 
no cultivo, fazendo grandes inovações e assumindo papel importante 
na geração de novas tecnologias e no aumento da produção e da 
produtividade do cacau no Brasil (Ahnert et al., 2018, p. 153).

O monocultivo de clones (Figura 5) é, por vezes, consorciado com 
bananeira (removida em 2-3 ciclos). Em lavouras estabelecidas, o processo 
de simplificação (“renovação”) envolve a eliminação (“raleamento”) das 
árvores de sombreamento, mesmo espécies de madeira nobre, chegando à 
derrubada total para novo plantio a pleno sol. Nesses casos, se ocorrerem 
sem a devida licença ambiental, podem causar impacto negativo ao marketing 
de sustentabilidade.

Figura 5 – Áreas com clones de cacau implantados no sistema de monocultivo 
a pleno sol em (A) Brasil Novo-PA, (B) Nova Califórnia-RO ou (C) inicialmente 
consorciados com sombreamento provisório de banana em Medicilândia-PA

Fotos: Daniel P.P. Braga, 2025.

A rápida expansão do monocultivo de cacau na Amazônia brasileira, 
com irradiação principal a partir de Medicilândia e Uruará, no Pará, e interiores 
de Rondônia, tem sido observada em campo. No entanto, o quantitativo 
total de áreas em monocultivo e em SAFs permanece desconhecido, pois os 
estudos via sensoriamento remoto ainda enfrentam ressalvas de limitações 
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amostrais, tecnológicas e de fotointerpretação (Venturieri et al., 2022; 
Batista et al., 2022). O que se sabe é que essa expansão, seguindo a lógica 
da agricultura industrial, contraria as recomendações oficiais da Ceplac 
para a região (Silva Neto, 2001; Folhes; Serra, 2023). Ela também está na 
contramão das práticas agroecológicas (Altieri et al., 2015; Caicedo-Vargas et 
al., 2023) e de sustentabilidade ou mitigação às mudanças climáticas, como 
soluções baseadas na natureza (Huggins; Bishwajit, 2025; Boeckx; Bauters; 
Dewettinck, 2020).

4 SUSTENTABILIDADE: ACERTANDO O ALVO EM SAF-CACAU?

É notável que o monocultivo não é uma novidade para os países de 
maior produção de cacau (Costa do Marfim, Gana, Camarões e Equador). 
Porém, sabe-se que os SAF possuem vantagens multidimensionais em 
aspectos fundamentais de sustentabilidade (Porro et al., 2012; Pancholi et 
al., 2023), seja em termos ambientais (Andres et al., 2016), sociais (Armengot 
et al., 2016) ou econômicos (Ofori-Bah; Asafu-Adjaye, 2011). A promoção 
do desenvolvimento territorial sustentável na Amazônia exige uma reflexão 
crítica sobre a associação do conceito de “sustentabilidade” com a expansão 
da cacauicultura, confrontando os SAF-cacau e o monocultivo.

A sustentabilidade é um paradigma integrador das dimensões 
ecológica, social e econômica, visando atender às necessidades presentes 
sem comprometer as futuras (Pretty, 2008). Ela exige a compreensão 
sistêmica da interdependência entre sistemas naturais e humanos e 
demanda cooperação e respeito aos limites ecológicos (Capra, 2002). Assim, 
mais que eficiência produtiva, envolve uma ética baseada na resiliência 
dos ecossistemas, justiça social e no uso responsável dos recursos naturais 
(Altieri et al., 2015).

Na Amazônia, a sustentabilidade deve incorporar especificidades 
socioculturais, valorizando modos de vida e saberes locais articulados a 
conhecimentos técnicos para a resiliência ecológica e segurança alimentar 
(Altieri et al., 2015). Entre agricultores familiares, isso se expressa em 
sistemas agroecológicos que conciliam recomposição/conservação 
florestal, geração de renda e fortalecimento social (Ferronato; Maia, 2023; 
Schmink et al., 2019). Ignorar essa abordagem sistêmica pode resultar 
em narrativas de sustentabilidade que, na prática, reforçam modelos de 
intensificação produtivista e colonização predatória, como demonstram 
Lock e Alexander (2023).
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4.1	O	“CURRÍCULO DE SUSTENTABILIDADE DO CACAU” E OS PLANOS  
PARA 2030

O cacau em agroflorestas da Amazônia brasileira conquistou 
reconhecimento como uma commodity protagonista em sustentabilidade e 
conservação da biodiversidade. Esse ativo é fundamental para as empresas 
chocolateiras, que possuem compromissos de alcançar 100% do suprimento 
de amêndoas com origem responsável, tendo metas de desmatamento zero, 
mitigação e redução na emissão de carbono até 2025 e 2030 (Nestlé, 2024; 
Fuji Oil Group, 2024; Mondelez, 2024; Tropical Forest Alliance, 2023), em 
paralelo às exigências de certificações e legislações internacionais, bem 
como o selo Rainforest Alliance4 e a Regularização Europeia de Produtos 
Livres de Desmatamento (EUDR)5. 

Padrões de sustentabilidade no setor do cacau/chocolate obtiveram 
avanços relevantes, impulsionados pelo mercado em expansão (Figura 
6) (Bermudez et al., 2022), mas falta clareza na distinção entre SAFs e 
monocultivo. A efetividade dos programas de sustentabilidade depende da 
consolidação da rastreabilidade6, essencial para o controle e transparência 
na cadeia de valor, que poderia também informar a procedência de SAF-
cacau ou monocultivo. 

No sentido da sustentabilidade, o CocoaAction Brasil (World Cocoa 
Foundation – WCF) liderou a elaboração do Currículo de Sustentabilidade 
do Cacau (WCF, 2021). Uma relevante iniciativa interinstitucional entre 
parceiros do setor no âmbito pré-competitivo para diminuir os impactos 
negativos oriundos da atividade. O documento que “almeja ser uma 
referência de sustentabilidade” apresenta diretrizes destacando seis 
práticas fundamentais (Quadro 1) dentre as maiores preocupações de 
sustentabilidade para a cadeia do cacau no Brasil. 

4	 Certificação socioambiental, com visitas periódicas de auditores independentes, 
envolvendo um conjunto rigoroso de princípios e critérios baseados em uma Norma de 
Agricultura Sustentável (Rainforest Alliance, 2025).

5	 EUDR:  regulamentação internacional que restringe a entrada no mercado europeu 
de commodities e seus derivados, incluindo o cacau e o chocolate, caso tenham sido 
produzidas em áreas desmatadas após 31/12/2020, incluindo outros aspectos de 
caráter social/trabalhista. A importação depende de documentos comprobatórios, com 
georreferenciamento, passíveis de verificação/auditoria (AIPC, 2025c).

6	 “Processo que permite seguir a movimentação do cacau por diferentes etapas de 
produção, processamento e distribuição, utilizando sistemas de Cadeia de Custódia 
(CoC), que documentam o histórico e comprovam a procedência do produto” (AIPC, 
2025c, p. 1).
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Figura 6 – Evolução da produção global de cacau (de 2008 a 2019) que cumpre 
com o Padrão de Sustentabilidade Voluntária (PSV), alcançando de 27% a 47,3% 
em 2019. Nota: volumes de Convencional não estão em conformidade com PSV, 
enquanto que PSV Conformidade refere-se aos volumes que cumprem com ao 
menos um critério PSV. Volumes definidos como PSV Potencial-conformidade não 
puderam ser definidos pelos dados disponíveis consultados

Fonte: traduzido de Bermudez et al. (2022).

Quadro 1 – Práticas fundamentais apontadas no Currículo de Sustentabilidade do 
Cacau 

Tema Classe Práticas fundamentais

Gestão da 
Produção

Localização 
dos cacauais

“Não produzir cacau ilegalmente em Unidades de 
Conservação de Proteção Integral, terras públicas em 
geral, terras indígenas e comunidades quilombolas.”

Aplicação de 
agrotóxicos

“Não manusear e/ou aplicar agrotóxicos sem equipa-
mento de proteção individual (EPI).”

“Não utilizar substâncias comerciais (químicas, bioló-
gicas ou orgânicas) para controle de pragas e doen-

ças sem aprovação do MAPA/ANVISA no Brasil.”             

Gestão 
Ambiental

Planejamento 
ambiental

“Não haver desmatamento ou degradação da flores-
ta primária e/ou floresta secundária desde 2008, a 

menos que estejam disponíveis licenças ambientais 
governamentais.”

“Não utilizar lenha ilegal.”

Gestão 
Social

Legislação tra-
balhista

“É proibido o trabalho forçado, análogo ao escravo 
e formas ilegais de trabalho infantil. No último caso, 
considerar as especificidades previstas para a agri-

cultura familiar.”

Fonte: adaptado de WCF (2021).

O Manual de implementação do Currículo de Sustentabilidade (WCF, 
2023) demonstra “como” realizar as práticas fundamentais e prioritárias 
com base em procedimentos técnicos e legais. Embora não tenha a 
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finalidade de estabelecer um ranking para verificação/certificação, sua 
proposta é “orientar produtores rurais e técnicos a terem uma produção 
mais sustentável” (WCF, 2021, 2023). Segundo WCF (2021), “o produtor que 
adotar as práticas do Currículo e tiver bom desempenho neste processo 
tenderá a ser mais sustentável” e que o Currículo “servirá como referência 
e base de preparação para as propriedades que, no futuro, optarem por 
obter certificações e buscar novos mercados”. Assim, ao definir práticas 
fundamentais e prioritárias, acaba por induzir, ainda que indiretamente, 
níveis de sustentabilidade entre produtores.

Portanto, ao se adotar a perspectiva de avaliar quais estabelecimentos 
agrícolas estariam cumprindo com o Currículo de sustentabilidade, com 
base nesses instrumentos (WCF, 2021, 2023), observa-se a ausência de 
qualquer consideração explícita sobre os diferentes sistemas produtivos, 
como o SAF-cacau e os monocultivos. Essa omissão gera implicações 
importantes, ao sugerir, mesmo que indiretamente, que não haveria 
distinções significativas de sustentabilidade entre esses sistemas; isto é, 
ambos poderiam ser igualmente sustentáveis? No entanto, inúmeros estudos 
científicos demonstram certas vantagens dos SAF-cacau em relação aos 
monocultivos, especialmente sob os critérios de sustentabilidade (Clough; 
Faust; Tscharntke, 2009; Franzen; Mulder, 2007; Jagoret; Deheuvels; Bastide, 
2014; Alves et al., 2025).

A ausência de uma abordagem direta de SAF-cacau, relacionada 
à sustentabilidade nos materiais de divulgação, pode comprometer 
sua aplicabilidade no Plano Inova Cacau 2030. O objetivo é consolidar o 
Brasil como referência em cacau sustentável, promovendo a conservação 
produtiva e melhoria das condições de vida e trabalho na cadeia produtiva 
(Brasil, 2023). Entre as metas do plano estão inserir 30% dos produtores em 
programas públicos ou privados de sustentabilidade e expandir as lavouras 
cacaueiras em 120 mil hectares até 2030, utilizando modelos produtivos 
sustentáveis (Brasil, 2023).

Ao analisar o Plano, nota-se que os SAF-cacau são mencionados 
poucas vezes e sob a premissa de que “[...] promovem a recuperação de 
áreas antropizadas, reduzem o risco do desmatamento e das queimadas” 
(Brasil, 2023). No Plano, o Eixo 3-Ambiental reconhece a função de “promover 
reflorestamento, fixação de carbono e preservação da biodiversidade e 
de nascentes, uma vocação que remonta à sua origem amazônica e sua 
positiva interação com outras espécies no ambiente florestal” (Brasil, 2023). 
Complementarmente, na Ação 8.2, ressalta-se a premissa de “estimular a 
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recuperação de Reservas Legais com sistemas produtivos sustentáveis que 
incluem cacau onde a lei permite” (Brasil, 2023).

Desse modo, o Plano Inova Cacau 2030 atribui aos SAF-cacau um 
papel pontualmente estratégico na regularização ambiental, o que demanda 
regulamentações específicas, como a IN Semas/Ideflor-Bio N° 7/2019, que 
orienta o uso do SAF-cacau na recomposição da vegetação no âmbito do 
Programa de Regularização Ambiental – PRA – Decreto Estadual N° 1.379/2015 
(Pará, 2015). No entanto, tais normativas não podem se sobrepor ao “Código 
Florestal” – Lei N° 12.651/2012 (Brasil, 2012), não sendo aplicáveis a passivos 
ambientais posteriores a 2008 ou, no mínimo, à data de publicação da IN em 
20197, pois, do contrário, haveria o risco de estimular o desmatamento para 
fins de plantio de cacau. Além disso, mesmo quando legalmente permitido 
o uso de SAF-cacau para recomposição de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs) ou Reservas Legais (RL), deve-se considerar parâmetros mínimos 
de estrutura e diversidade de vegetação, que ainda precisam ser melhor 
definidos, a fim de garantir suas funções ecológicas futuras. 

4.2 A SUSTENTABILIDADE APLICADA AOS SAF-CACAU

Imersa no contexto de avanços do desmatamento (Lock e Alexander, 
2023) e de mudanças climáticas (Igawa; Toledo; Anjos, 2022), a perspectiva 
positiva da cacauicultura (Mortimer; Saj; David, 2018) associada à 
sustentabilidade na Amazônia brasileira pode estar sob ameaça pelos novos 
modelos de produção intensificada em monocultivo (Vaast; Somarriba, 2014; 
Folhes; Serra, 2023). A produção em SAF permite que o cacau se inclua como 
agricultura regenerativa para recomposição da vegetação nativa (Schroth et 
al., 2016; Santos et al., 2024; Schmink et al., 2019) e deixe de ser visto como 
um mero produto commodity, assumindo-se como vetor de sustentabilidade 
socioprodutiva, sobretudo se valorizada sua origem por meio de certificação 
e rastreabilidade (Pretty, 2008; Altieri et al., 2015; Millard, 2011). 

Há esforços multissetoriais da cadeia do cacau/chocolate em diversas 
iniciativas/projetos (AIPC, s.d.; WCF, s.d.), algumas com SAF-cacau (Millard, 
2011; Santos et al., 2024). Entretanto, observações de campo sugerem 
que a dinâmica territorial na Amazônia brasileira tem se orientado 
predominantemente pela expansão de monocultivos de cacau. Esse cenário 

7	 Para validar tais interpretações legais, deve-se consultar juridicamente profissionais do 
Direito especializados em legislação ambiental e/ou nos órgãos ambientais competentes, 
dos municípios e Estados.



125A encruzilhada do cacau na Amazônia brasileira: 
a sustentabilidade entre sistemas agroflorestais e o monocultivo

Novos Cadernos NAEA • v. 28, n. 3 • p. 109-142 • dez. 2025

contrastante evidencia que as iniciativas voltadas ao fortalecimento dos 
SAF-cacau, em diversas dimensões, podem se configurar ainda incipientes 
ou insuficientes diante da atual “onda” de intensificações tecnológicas.

Reconhecem-se as diversas possibilidades de arranjos inerentes às 
tecnologias agroflorestais aplicadas aos SAF-cacau (Gama-Rodrigues et al., 
2021; Somarriba et al., 2018), em que também há trade-offs entre a produção 
intensificada e os serviços ambientais (Niether et al., 2019; Mortimer; Saj; 
David, 2018). Conforme apontam Vaast e Somarriba (2014), faz-se necessário 
um debate multidisciplinar mais qualificado sobre essas questões, incluindo-
se a necessidade de mais acompanhamento técnico e pesquisas/inovações 
(Saj et al., 2017), preferencialmente de forma transdisciplinar e participativa 
(Notaro; Deheuvels; Gary, 2022), que revejam as vantagens e desvantagens 
dos SAFs-cacau em relação ao monocultivo, considerando estudos regionais 
e globais já publicados, contemplando a sustentabilidade por aspectos 
econômicos/produtivos, ambientais/ecológicos e sociais/humanos.

4.2.1 Aspectos econômicos/produtivos
(i) Viabilidade financeira: diversos autores demonstram a viabilidade 

financeira e o sucesso econômico dos SAF-cacau em condições locais 
(Braga, 2023; Lucena; Paraense; Mancebo, 2016; Terasawa; Gonçalves Filho; 
Almeida, 2022; Almeida et al., 2020; Paraense et al., 2022; Mendonça e 
Jardim, 2017; Silva et al., 2018). Há décadas, há a comprovação sobre sua 
eficácia, indicando-se arranjos agroflorestais (Mendes 1997; Müller; Gama-
Rodrigues, 2007; Silva, 2013), que podem gerar renda entre R$ 5.133 e R$ 
8.623/ha.ano em TIR, variando de 15,8% a 17,3% (WCF; Arapyaú; WRI, 2021). 
A sua receita líquida pode ser maior do que os monocultivos (Araújo Filho 
et al., 2015), sendo que a relação entre lucratividade e biodiversidade ainda 
precisa ser melhor pesquisada.

(ii) Produtividade: apesar de ser normalmente atribuída produtividade 
inferior aos SAF-cacau (Figura 7), há potencial deste apresentar produtividade 
igual (Schneider et al., 2017; Almeida; Lima; Xavier, 2009) ou superior 
aos monocultivos, a depender do manejo e dos níveis de sombreamento/
espaçamento florestal (Saj et al., 2017; Waldron; Justicia; Smith, 2015; 
Mattalia et al., 2022; Gama-Rodrigues et al., 2021; Ariza-Salamanca et al., 
2024). Por gerar maior diversificação produtiva, os SAF-cacau tendem a 
alcançar uma produtividade acumulada superior, considerando o conjunto 
de produtos (Schneider et al., 2017; Cerda et al., 2014; Niether et al., 2019; 
Armengot et al., 2016).
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Figura 7 – A biomassa total e a produção (verde) aumentam no sentido do 
monocultivo para os SAF-cacau. A biomassa e produção do cacau (vermelho) 
diminuem no sentido do monocultivo para os SAF-cacau. Abreviações: MONO 
CONV = monocultura convencional; MONO ORG = monocultura orgânica; 
AF CONV = agrossilvicultura convencional; sistema AF ORG = sistema de 
agrossilvicultura orgânica; SAFS = sistema de agrossilvicultura sucessional

Fonte: Niether et al. (2019).

(iii) Mercados: embora existam nichos de mercado em potencial, 
certificações e programas de sustentabilidade que reconhecem os SAF 
(Millard, 2011; Krumbiegel; Tillie, 2024), tais mecanismos ainda carecem 
de maior valorização e incentivo (Bisseleua; Missoup; Vidal, 2009). 
Particularmente na Amazônia brasileira, onde as oportunidades de inserção 
em mercados diferenciados permanecem incipientes ou inexistentes. Nesse 
sentido, Franzen e Mulder (2007) sugerem incentivos econômicos, como 
prêmios de sustentabilidade pagos pelo cacau produzido em SAF. Ao mesmo 
tempo, é recomendável o fortalecimento de estratégias de reforço em 
marketing voltadas à promoção de produtos agroflorestais, tanto madeireiros 
quanto não-madeireiros (Gold; Godsey; Josiah, 2004; Sonwa et al., 2014).

(v) Saúde dos cacaueiros:
a) Fertilização natural: a maior ciclagem de nutrientes e o acúmulo de 

matéria orgânica solo, em função da densidade e diversidade de árvores, 
associando-se à biologia do solo, tem potencial de reduzir a necessidade de 
adubação química (Nahon et al., 2024; Asigbaase et al., 2021; Mortimer; Saj; 
David, 2018; Pérez-Flores et al., 2018).

b) Água: ocorre maior ciclagem de água e redução de temperaturas 
e umidades extremas no solo e no ar, com retenção de umidade, levando 
à maior disponibilidade de água (eventualmente limitada em função da 
densidade de árvores e propriedades físicas do solo), com variáveis ainda 
pouco compreendidas que demandam maiores estudos (Mortimer; Saj; 
David, 2018; Heming et al., 2022; Köhler et al., 2014). 
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c) Controle biológico de pragas e doenças: o sombreamento bem 
regulado não aumenta a incidência de pragas e doenças (Armengot et 
al., 2020), ao contrário, pode ser benéfico (Pumariño et al., 2015) ao criar 
condições favoráveis de controle biológico (Beilhe et al., 2018), bem como 
pode proporcionar menor incidência de ataque por insetos que preferem 
maior incidência de luz, atribuindo-se maior longevidade (Mortimer; Saj; 
David, 2018) a depender das práticas de manejo adotadas (Ambele et al., 2023).

4.2.2 Aspectos ambientais/ecológicos
(i) Serviços ecossistêmicos/ambientais: os SAF-cacau provêm serviços 

ecossistêmicos/ambientais (Brandão, 2008) que tendem a ser cada vez mais 
valorizados no mercado, bem como estoque de carbono, biodiversidade 
(conservação de espécies da flora e fauna nativas) e regulação hídrica 
(Vaast; Somarriba 2014; Deheuvels et al., 2014; Mortimer; Saj; David, 2018; 
Middendorp; Vanacker; Lambin, 2018; Bisseleua; Missoup; Vidal, 2009; 
Braga et al., 2021).

(ii) Restauração produtiva: ao conciliar a produção com a conservação 
florestal, sendo o cacau nativo da Amazônia, o SAF-cacau enquadra-se 
nas regulamentações para regularização ambiental de estabelecimentos 
agrícolas com passivos ambientais, em conformidade com a EUDR e em 
consonância com as chamadas “soluções baseadas na natureza” (Huggins; 
Bishwajit, 2025). Os efeitos em larga escala promovem a conectividade da 
paisagem (Middendorp; Vanacker; Lambin, 2018; Godar; Tizado; Pokorny, 
2012), potencializando o fluxo gênico/biológico. Portanto, os SAF-cacau 
são recomendados como estratégia de restauração florestal (Schroth et al., 
2016; Venturieri et al., 2022).

(iii) Mudanças climáticas: estima-se que os SAF-cacau sejam capazes 
de estocar 2,5 vezes mais carbono do que os monocultivos, contribuindo 
para a mitigação das emissões de gases do efeito estufa (GEE), além de 
oferecer maior proteção contra variações extremas de temperatura (Niether 
et al., 2020). O cultivo sombreado e a diversidade estrutural dos arranjos 
favorecem a resiliência e adaptação às mudanças climáticas (Heming et al., 
2022), configurando-se como uma ferramenta estratégica para a Política 
Nacional sobre Mudanças do Clima. Porém, sabe-se que o cultivo de 
cacau está inserido em zonas de risco climático (Brasil, 2020; Bermudez 
et al., 2022; Igawa; Toledo; Anjos, 2022; Heming et al., 2022), provocando 
questionamentos sobre a sustentabilidade da produção em monocultivos, 
frequentemente dependentes de irrigação intensiva.
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4.2.3 Aspectos sociais/humanos
(i) Agricultura familiar: por mais de meio século, os SAF-cacau 

funcionaram sob as lógicas de produção familiar na Amazônia, como meios 
de vida sustentáveis, podendo gerar maior retorno econômico com a mão de 
obra por dia trabalhado (Armengot et al., 2016). Mudar para o monocultivo 
implicaria não só romper com as lógicas de produção familiares (Pokorny 
et al., 2010; Ploeg, 2016; Rocha; Almeida, 2013; Rocha, 2016), mas também 
oportunizar que grandes investidores do agronegócio passem a ocupar 
ainda mais esse mercado, podendo provocar riscos ao protagonismo desse 
segmento social na cadeia do cacau. Ressalta-se também a importância dos 
valores sociais sobre as pequenas propriedades rurais para o desenvolvimento 
territorial sustentável, considerando seu maior potencial de conservação de 
recursos florestais quando comparada aos grandes produtores (Pokorny et 
al., 2013; Godar; Tizado; Pokorny, 2012).

(ii) Saúde das pessoas: (a) Condições de trabalho: o ambiente 
sombreado propicia melhores condições ao trabalhador rural; (b) Segurança 
alimentar: os SAF-cacau contribuem para a produção diversificada de 
alimentos (Cerda et al., 2014; Hoopen; Motilal; Bekele, 2019); (c) Medicina 
tradicional: os sistemas diversificados permitem o cultivo de plantas 
medicinais, fundamentais para a permanência das agriculturas familiares no 
campo, principalmente em regiões remotas (Gama-Rodrigues et al., 2021).

(iii) Gênero: o manejo diversificado possui relação com a participação 
das mulheres rurais (Alves et al., 2025), proporcionando maior integração 
às atividades produtivas (Torres; Braga; Vidal, 2021), cujo protagonismo 
para resiliência às mudanças climáticas é fundamental na Amazônia  
(Mello et al., 2025).

(iv) Conhecimento e inovações sociotécnicas: há uma forte importância 
social em gerar novas tecnologias e conhecimentos, agregados a diferentes 
usos/funções das diversas plantas em SAF-cacau (Gama-Rodrigues et al., 
2021).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo mostra as vantagens, a necessidade e a viabilidade dos 
SAF-cacau em termos de sustentabilidade para os contextos da Amazônia 
brasileira. Ressalta também sua importância como modalidade produtiva 
alinhada ao desenvolvimento territorial sustentável e à sociobioeconomia. 
Em contrapartida, alerta para os riscos socioeconômicos e ambientais da 
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cacauicultura em monocultivo, mostrando suas inconsistências, bem como 
a aplicação distorcida, ou “desafinada”, do conceito de sustentabilidade.

As implicações mais relevantes deste estudo apontam para a urgência 
em: (i) Fortalecer iniciativas de pesquisa e desenvolvimento (P&D) inter e 
transdisciplinares focadas na economia florestal baseada nos SAF-cacau; (ii) 
Reconhecer e evidenciar formalmente os SAF-cacau como foco prioritário 
de gestão e políticas públicas (como o Plano Inova Cacau 2030) e privadas, 
de maneira a garantir sustentabilidade plena à atividade; (iii) Promover 
políticas de incentivo, rastreabilidade e valorização que garantam o acesso 
a mercados diferenciados, atrelando-se à legislação para a regularização 
ambiental, consolidando o cacau agroflorestal como um ativo estratégico 
para a conservação e a mitigação das mudanças climáticas.
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